
OR	 A' pouco acabamos de pôr na
de V. A. 1,1, o dissabor e inquietação
este Paro recebeu pelue papeio publi-

fausta noticia de que o Soberano Core-
so.nto cedendo a razt,ea algurnag , Oern

vidente Intereve da Nação, pertende rou-
a V. A. R., insistindo assim em hum

a a. todaa as luzes contraria ao sentimee-
de iodem aquellea , que -pensão com

Weide.. Mas persuadidos de que y. A. R.
as lueee de Uma razáo sabia Mural-

deixará jámaia vencer de surta tei7
euções_, e que tendo antes em vista

da Na00 inteire , perscrute eleva.la
o e de grandezaponto de, Conam

•

 er
la lie sueceptieci

a tudo *quino que
ue se proPep q
nsidersçáo as (soem justas , e men-

ia repreienttçeii, passamos a propor a V.
R. quanto nos parece convir á prosperidade

da a Morierquia , que em mente es ra-
eleveda aquelle ponto de grandrsa, a
- as circunstancia" a chamía. Senhor

	

esta pane a maie	 el da
rquie ; que unicamente 6de iiaa circuns.

	

actuacs fazer , a sua gran	 a.
buiria consáderecío tal , que

ao , menos nonthrec	 aa
mak poderosas , não di
do -Mundo , inteiro, Nada falta a esse vasto Piii
para fazer • sua ,grandeza, e:le tem e
do aquillo„ que reperrido pelos diverso. Etiail
tem feito a 11123 prelpericlafte . Esta prop
he tio evidente que nrio ha pessoa de Immo,

Ou Nacional ou Estrangeira , que a não confer..
te, sendo para eleuull ultime hum enigma, que
lune Paiz , que gusa de (amos recursos esteja

em estado de abarirriervo. Saielnos pois 1 Senhor,

deste estado , 'nada tCrn poder de nea..lo impedir
uando debaixo das vistos de V. R. R. o em-

mios _desprezemos de huma vez as do.
cnm que 3 hur pa aferrada
per-mude tropécer . nom : ,ella
ri hum pouco á vista das

inw virá hum tempo em que

a
seja. he sim do
cobrindo na divertirrs reouve
eido os decepem pela raiz.
chiamos que V. A. R.
tal do Brazil , ou no lugar
eammodo todos os Deputa-dos dal
Brozii  para que nesta Assembléa depor* dc hain
crio e maduro exame se subscrevio aqudies atm.

tigsa que se achai() decretado' nu Scsa6ca dea
Suberano Congresso, que não forem Ple
fivela coro o ettado actual doe nas	

-

eo Brasil ; e pelo contrario se mi derem
geitem inteiramente , todos aquente

rem oppostos ao seu augrnento e parti
interemaes. Igualmente nesta Astetnbléa
rá deliberar sobre todos os meios de premoveç
a sua prosperidade, Quando se considera a ulule
tisilo de objetos que a este fim se apprerte
parece que saccumbiriamos 'debaixo do seis
porém a boa ordem na distribnifto das coma 1,
que se deverá, tratar • bisei drielpando o torbi-
lháo , que parece envoleer-nns , e te co
rá5 os effeisee , que &trismo/s. Não devenioa

iimitar o confuso labirinto cria que	 enteie:u
.io Soberano Congresso , de qu e 	*Wh jik

mais , deixando em arebrião os negociou
primeira necessidade : marchare
os negocioi da primeira necessidade
volvera	 em primeiro lugar , e logo etra
ordem se segiúrii6 os derretia. fteçta-nos

mente que Volta Altera Real sem mas—
longas , meta mãos a blusa obre
tente; e calo Ne hirto descobrindo se chaga; ,
que tem liberto em neie , a inercie , a má oliti-
ca , a desgoverne ; e o trrnettio se ajskt
Ma* para que poorarrios enmseguir hum feliz,
glorioso efreito se Ur	 aunião (lir todas
ai Províncias do Beseíliem p resa he digna

eu de hurrade V, A, R. A Ba4ia gem
dispotierna Militar , ir:ste eireim 	 §t
eretas conmeruticadae ao Chefe da ia
rimada tropa	 011 reelher trige
tão , (lug. ainda hoje rrna nus nosmoa irrnLcs da

:Europa. O dissipar cti dtidia rui
tanto sangue tem ctitiio a iquelles

of&rece ao pia.-he a gloriosa entpre
V. A. 'R. "Séttioticu ,, e getteXuso animo

aludia tropa continuando na sua IoOor1na
não obedecer ira deserminaçaes de V. A.
certamente os mandart retirar para a
se deverá representar ao Soberano C
qlke aititn o deternrine

i
 e mp.	 nittileuttu

tas' ,	toa •círcittn- 'Mijemos

deixará de at.
conspirar para

por U

•

 SO meerno

ao srteierr
he verdade esteio
reclamas perten
levaasando as, mixi la ao§ ecoe lite renderá as gra.

11"p14 sui respericlade	 cryrefesmará' o' seu

'Uns. , -Ot da	 p(5fõ41 4spàr Qat pito mento



Pareskri isae a J ii :iendo Oda
io causa da *une dLjri.ÇIi3 paca p

ruitenles, que tem dado em seue
a ser entregue á M ua desgraçada sone ;

embrumais rios , que n'eitaa revoluções não tem o
Mai] das vezes parte as pessoa mais sensatas
nemri ro .cliug	 ser4
rte riucagia Qin pele os os Writinlenifiii de pa-

ictn pr,eisão. Além de que não
pelís (inça aos ocasos irrnius

ii Iffi resentuntes do ,+Yruil prPrn07 da Eurpa	 peio amor offerecendo . lhes ser-
oa prosperidade, ,nijra dovidamos por oras dos vs soccorrus, ç todas as vaia/meus, que nus
n	 • irias estas medidas scmpre pa, forem possiveis o que faremos ver quando jun.,

	

reles 4. pessoas -pa i  corda	 tos em çorte& inisarnItn depile ispportame obje.
earno termo de B42rkaCelifir (piem cio.

	

fizesse ver a sua riofioen.,	 Queira V. A. R	 demorar por hum *
Yf ran	 çue pelo andar do trMpo	 Nornento c‘le han 1	supplicamus ; C pru ex.

u os B-arzjialrfs nal necessidade de rçucrera- ramos debaixo daa 	 ç proiçççio dç
e¥periencia o tem rrimsrmio, p* qop R. dar o exemplo do rrior anais gene!

¡CRUS Deputados das Cones enviados ra CUM us raqs595 iiir ferenduJhe ver
? Ot.1 triles faharko áf devida aos

onst sosuhrados pela multidão
erão levnar A 'Cf , e fazer se ouvir.

brra nip	 cç,570 algum dos doia Jeír.
riWf. q u Ge Pod ia esperar da de4.11.40

egoçio que devendo decidir se a plui.41.
dç de votos dos ogae de hum e outro
ferio, ç no tio desiguaes emn numero ? E . r
"¡to devernK poroiderar a Mia repreçentÇáO
Sliíé fpn lifiAiCA 7 e se tiolia dtgiJOIA cug	i1c Vfl'e
flackira	 era sd em nosso damnu para
rios irop3r hum jugoque nfectaváo dopedoçar.
9,4 zir),Ia st;lp . m.,-112. que tivessem toda a lib_ragjdo	 Cal , que of Seta p:zeceres íosotin
ateniamenre ouvido§ p e apprp vdos , cs negoLius

ruiu Ãesitio aindo assim km conk-uli
!4(1 03 uu n.o rrienog ruTioriin tarnbens r...orno

suié 1.gg,181Ag 1-cie formsda sobre o Jogar
vodu a pJcenç	 d	 C ira i ririnlICias 7 de beys piorprio.4 cupoiiitioles , a liberdade de pen 5ar	 dlq9ovir g, e ser ouoi subminierrarião idéas 

p que4Nlis nq §er4ir lembradas. I'vlris o Sobersno Cier
gress9 tern pen•aclu que guiado pelas alua proT
prio LIzek devia legislar para hum pais to se,
frioto liorn raiz	 que eis talveg s5 conheça?pias Çarv4 (.;eografic,...s , e de gu . in quanilr?noite, tgoui concebido	 irri4	 Que,

perieokti-

ln

qu

os escravo. Raiarem; Senlmy 1 deste mísera.;
estagio , e gozemos da JbcrdatIe de Mia*.
Embora o buberanu Coagiras° ameace á rios.

ígirerdede ereçnda huuirn te psávar-noa
pelos de a ik .ade,1 paohatiai eisbira aos

se4/ezel (como annunciáo os papeis publicas cs
Ainfiwte aos nossos portos dos petrechos de ma:.
mita , e de guerra nós emitirmos:e:nos a sua
ohibiçáo , e regettamos esses sLeeurros coma

ecessaalua , pois temos &nina do ndsso ler..
io tudo quanto noa basta para 110531 ride.

til utrialQ c de tratermdacle quando noa esque- $a , e COM MJ pvrbIndanca para sncrorrer aoi
Omos de suas desgraças. O Sobraru, Golpes- que deiles
114k  pJoLqip 44-s4 as suas primeira; UssOept	 perierukines

da
Naçá
então re

sopiot
re gulo de su

xpmeridliç
e que srrog

iley, poder
dar Lios qus abrani4o o man

p,resoonpçoso varlado. qu e refn
, ç ruiíro de Zoti-E1

t-11.n .. 	 gão

para iestemordiar
rcrJx	 decide iodo. A

mj ennirriç
, logo que ca

I.X Pez4r de st
J ec q l ferO
Riq indini

(4'
4 Si aio-limito
AAbederia 'nfird

Silva lkreira	 Antonio Mariins Pereira
ranciwn Pereira das Cila"

gas— Paillino Franciwo doa Reis —Jeira Fuzil
du dr Figueiredo — Fernando da Çusta Perçira
Oz g rio— Franeisso Alves Madel 	 .-Ros
.drigues de Araujo Oliveira— Valer]; ra, jo,,Êée se ,ez suo conrola	 Souza -- Liberam Ferreira de SQuza	 Antoniobatimento, i-Fra que lu- ,Euttebii i —ein arorgecido	 $é Vieiratria L que ilLrnu d	 Ré Ferreiraimmensa rirpo:ca ,	 RianÇa‘en	 Serrarnpre v	 no põ e	 - Ferreira Rios

wsío funesaço	 ãilva..../bdanwel. Fire
O v ç l. çql/ 	 /mal	 re”

pyderiloa enriquece- os cem rios empobreçer.
1LX-1n Gazirde	 e pr,; Fere a V. A. R.
h 4 nelini os niister. Bil tbp(074 2 de Jun? dir

	

Francisco Rodrigues da Custa	 jois
Qfdindrio	 Anionio Lopes de FoYia , VereJlor.,

Fairstirio Candido de Araujo	 Vereador

	

1 .as/cisco Gnnça]ve$ Campo., Vereador	 josil
1 de rirboza	 Rrigadeiro de Milicias Re,
do ,Simprieita José Ferrtira Armoriele , Ca.

.= Joaquim José Ferreira
Alterca de Milicias
Aim,inde — Manoel Jfl4cl Fedrra

e Antonio de Curvo Lima ta
odrigti( s de Araujo — José Ro.tri,,oes

ma, Capiau Miiicinu — O Padre Frdnekco ft»).
giro de Araiijo	 PHilvglies di Mosen2Ani .unio Jose de Souza Fenda — Amoldo jr, sé
de Andrade — E raio:isco Moreira de Andrade --Ti

juso ,Lie França -- Adán (Joirçaives Simões
José Maximianno Velho — José Joaquim Fere
F# " Méntm l Rniiri glocs d M3gaibies Anernia
do Silva Çarvalho= Quirino José de Oliveira
R rito	 A P I 0rif0 To3 qu i m da Costa, Capitrio; do
Ordenanças — Piansiann José Lpt-	 Ani niO
José de Casiilho	 Felisberto Fericira da forms,-...

Ignaziu Ju. de Almeida e Sonsa , fli
viwkdo	 Mar anilo .Nsír feio eira , Capido do
Orde n a nça —Vrancisoo Ruchigues Lima, Capi,

Hubert° Francisco do Reis
rw,el	 nci	 lu Rei$— Lucio frãriciaco do

Rei)Antmio dc Poduo Almeida e $otna
,Ante)	 'penso — Antonio MarquO3 da

loicio J4 sé da Po

curso Dias Fortes	 ..NFrancisco ..o
N'unzd

o Ribeiro de Mene	 ir*es.
uri Ablça de 1i:repita...o
naol Aaroeus Coalha.



ighe jeté pisa re
Rot4riguc de Araujo	 Fran.

Camilo Ara jo — Maneei jes°
1.9 Ajudante' de Orriemanal
o* P.euto Vieira .... O Padre M.
dia Costa Qi Pzdre riam

°rosto.

JANEIRO.

acordando
prine:pion a
Regener
sh.eueutua ao

adoptando
arta , e

OS Povas qtte
Ceeietc vatcs limperio Alteza Real
deu a maia dcas provas da Graudeza , He.
rolei de, e Bondade de seu caracter, trahalhan-
-do raiais que ninguern para- se realizar este
lema dodo qual pendia a futura Gloria e Feltci.
Clade cie seus habitante*. O Rio de janeiro vio
..com tr,rosporiel de odruiraçio e reconhecimento
kirtri Prtneipe Augustu afaria Moço Applonar
,g11e Mesmo todos os obstdeulos , que se oppu-
:atui° melhoramento , e gra &ate bello
Roino z a Locrgia , e Actividade , que Vossa
.Alteza Road Mostrou nu dia sempre mernoravel
de nb de Fevereiro de ihar , lhe ganhará° io-
dos os Corações senciveie o Nome de Vossa Al-
teza kedl Mi repetido com ardor , e accompanha-
dia de bemácis , e louvores bem merecidos, foi a-

t*r doces em todas a.Pruvincias. Desde então Vos.
41 Alteza Negai Teca Mostrado constantemente..
• Caracter decidido de hum Principe Constitui.
eitstual Sismo , e liberal , pie Caminha a pai.
no largo arme ç reviro pura a inunertali
Fatiadaj ventura de seus suhditer, Mais
a época feliz ,	 que VOlkaa Alteia Reit ea•
puindo a instancia* dos Povos se pirou Ocar
3czidindo no 13razil , e por cite mudo sebosa
este florecente Reino dos horrores da anarehis ,
em que infillivelmente se bis despenhar pelas
erradas e sinistras deliberações tio Soberano Con-
vesgo „ ou de algum de seus Deputados, que
arreai:içando o pomo da diseordia no seu seio que
iiO aper e tufo unjo& , ç endiasoluvel , que
devia unir todas as Pruvincias 1 desde cara época
felá os H i bit a nteg elo Braad levantado as mãos
▪ Cen , e fiserão votos os 111RíA1 ardentes pela
conservação e vida da hum Priricipe que alui
cordidlmente os Amava , e do efficaamente qt.te-
ria a sua felicidade Rire de zangue banharrao
wenn dUVida 'teu Verril terrette Sern IR Ingiras e
burroveo se aeprebentarlio em todas ÁS soas Ci-
4acies burvil eis Derrugug, .s espaihsrrão a discou-
aça o dum* a intriga e.,tra soai etda-

44ffros para rritlher os durnmar, , a disceirdia em
krt saeudierio o archiae da Guerra civil lança-

Illierr Suas fars .raa cru urdas as Premeias para as

atrazzr	 6e ‘1 4/ .qta Alle4s Rtd I net/ toMarfe
&ft:4,1U rewi tiçãu de ficar, residindo nir Brasil

A tam
O BratiiÃ deffa Vossa
ajunia ainda hum novo
cimento : Vossa Alteza
de ensor. Perpetuo do
huma ui as bares da e
Reino, e ligou de hum mo
he possivel , a propria sorte sie VOU* A
Real ara futures destinos dele	 quantos Fr a-
gies ver:lurares de prosperidade alo annuncia es-
to titulo	 Vossa Alteza Real os ha de militar to:
dus porque tem prutestado vezea oáo despre-
Zar meio algum que possa concertai para 4
vantagem dos Brazileiro.r.

Fie brrnado sobre cura principiei, e soim
fronha nada equivoco da Conetlinciesnall.

, 1..iberalietrio , c Mutat-adi Politica de VeRà

sa Alice* Rral que a Camara da Vilki diAsai
gra dai Reis da Ilha G. rende em seu roma •
CIO de todo e Povo -deus kva á Augusta Pre
;caça de li caçi Alteai Real nus avena , e ires
quer gim V6111111 Alteia Real Mande Cribir061.
com a brevidade possível buam ,Aasteribbéa Irjew
rui das Provinciais do Breei/ com 'cãr le
tivo , que lha deve ser irtherentas • %mica, pois
&ia capaz de salvar ente uiçMssktso, e katilies
aúno Reino dez males cem que er ameaça Itannn
fiellebrOsa e mal entendida Politica. Voam Ais
teia Real Tem Sido Testemunha dos grandes eu
forço§ • que o Bea rol tem feito para chegar ao
auge de gloria „ e presperiasde que ao Mia.
mente lhe compete, os passes giganarecoe que
• teto dado para, conservar soa Dignidade,
Rep. niasáo pulhice entre as Nações do mun.
do, e u. Brat ti , Senhor • náo ha dt setrogran

na sua marcha ; elevado 	 Cathetwria.
tino e de hum ¡grande Reine, no soffresá

lancem ,novas redenho .pasia o 'adular é alio
scravidão ; embora elle se veja ameaçado
oherdno Congresso de Lábon , que per

.umaspatota, irregular, e machiavellica cosi-
ducta nada menos pertende que degrada-10 de
aua Dignidade. e da alta eenternplaçáo qi e elo
merece , o Breais' cortlece seus recursos „ e nun-
ca consentirá que o humilhem , e avÁltem.

	

He por isso, Senhor , que a Camara	 e

mak o Povo cle,ta Vila , cujos eincimente$ tão
e irrielat011 ft° Se Rd"perfeitamente. tilintai' LOS

e Povo da Capital, asaitn corno ri Officiesa da
2.a e 3. 0 Linha deva m cuins sen.
tinieritos nos (orlo cirpresusdoS para igualmente
o appresenlar a Vossa Alteza Real, requerem I
Vossa Alteza Real a convocação da dita Assem
blea cana ia aitrlburçiiea que já, fado pitarias
a Vossa Alteza Reli pelo mesmo Senado da Ca-
mama dessa Capital.

oe motivo, que
saría e.ie medida

e•	
.pal .s. °Não do ' juin	 ciam Cama



4°6 )

ra„ Veada Alteza e.	 e no pôde dei-

xar de Ser Sensieel a tão	 os: eu-

do Vossa Alteza Real Ter i a =GIoie tte Fazer

• ventura de t .. oi Povos da, Brox a e o

Nome de Voam Alteza Real hirá Collocar-se
entre os Nome* dos Grandes Pritscipea	 feita-

rei da Homareiderele.
11 -.i coo ve a Precio3a Vida de Vos» Al-

eeza Real. Villa de Angra dez Reis da Ilha
Grande, em Camara de os de junho de e8as.

Antonio	 rigua Coelho— Antonio Joaquim

	

¡IMPO dAsitmp o	OiD Teixeira da Cite
Peseira eixos°.

	

_mala COU1
	 que ac.

ste Officio.)

DECRETO.

. Nio tendo sido bastante, ae repetidas De.
terminaçfies orde -e pelos Senhores Reis dee.
les Reinos na Carta Regia de seis de Maio de
anil aeisc,entos e vinte ,-e tres ; hO M IMO de oi-
to de Janeiro ;de mil seiscentas e vinte e sete ;
zio Decreto de vinte e oito -de Julho de mil seis.
cento" e sessenta e oito, e mais Ordens Regias

triescordantet com enes, pelos Cplael se probibe
que, seira reunido em Imana a6 pessoa mais de
hum-Officio: ou emprego, e v mais de hum
ordenado: resultando do contrario manifesto dam.
sio, e prejuizo á Administração Publica ,. e á3

partes Anterealadas , por não poder de modo or.
dinario hum (all Empregado , ou Funecionario
Puhreco cumprir as funcçõea, e as irieumbencias
de pie lie duplicadatnente encarregado, muito
wriocipal nte 'tendo incompativets esses Officio'
• emp •; e acontecendo ao o smo tempo,
alue itgune desses Empregados e Funccionarioe
yublicos , occuparedo os ditos Empregos, e Of.
/ridos ri ordenados por aquelles mesmos,
avie ruio exercitío ou por serem incompariveria,
ou por concorrer o seu expediente nae mesmas
iioraa em que se acido occupados em .outras Re.

artiõu, Hei por bem ir. e com o parecer do
eu Conselho de Estado Excitar a inteire

vancLa das eohreditas Deternainaç6ee , para evitar

-I" sla-'e4tidos- giletes 'Inconvenientes' 'Orgen L I •
Presidentes • Chefes , e Magistrados das -Reparai -
ç6es . a que sko addidoa esses 'Funceionarloo
consinta° debaixo de plena responsabilidade, c-
ella sejão pagos dos respectivos ordenados
sejio mestidoe nas %Rias formadas para esse
soemo , sem que tenhão asaiduoexercicio rios eme
Officios, e Empregos: e que iaio mesmo se obserse
ainda mesmo com aquellns , que tiver o ohtid,_.
Dispensa Regis para pot.auireen mais de hum Ofi-
cio , ou Emprego na fôrma permittida no cita
do Alvará de oito de Janeiro de mil e seiscenec,
e vinte e sete	 ¡mie que essa Graça não co,
dispensa por modo algum do cumprimento das
funcçkiet e in nein inhezemes . aos seus Offi •
cicia, e Empregos. jaili &miado de Amarrada r
Silvi; do Meu Conselho V Laudo ; e do de
Sua Iviageata lle Fidelikvitna EIRei o Senhor .D„
leão ; .Men Ministro e Secretario d'Eseade
doe Negados do Reino do Brazil c Esarangetres
o tenha astim entendido e e Laça czçcatar e cum.,
prir com .os Despachos necessorios. Paço dtsLát,
de Junho dc mil oitocentoe e vinte e doia. — COki

a Ruisica de S. A. R. o PRINME R£GEN
TE. — jsd Benfficio de Andrade e Sika.

Par Ordem Superior.

Faz-me saber todo o Senhor Oficial de
Marinha, que tem Patentes em Lisboa para su-
bir ri Real Assiguatura de Sua Magerrade cou
tilas me 'chio rompias , e ,aa devem procura:
na Secretaria de Estado doa Negocio) da Meri
nhe esta Lisboa.

Tendo entrado n'esto Porto ene a6
ergantim dasericasso lioner, de que

Philips, vindo de Pernambuco, e erga
que em outro Brigue cambem Americano den, aa
do Elisa Hilley ficava a partir hurna Depus çit.
d'arquella Pruvincia para vir agradecer em Vil'
nome a S. A. R. tudo quanto tem operado et,
beneficio corrirourn do Brazil; CQIII n chegad-
do dito Brigue Mia no dia dl se verificou ,.
da mencionada Deputaçáo.

NOTICIAS MARITIMIS.,

u NTRADd .

Dia 14 do corrente. 	 Nova Archangel ; 196
i	 C. de guerra Ria. guttiszof, , Com. Done-

Hierea ; 56 dias ; G. lug. &ofender M.
de ia Rue • C. a Miller , e Comp., sal.
aratiba ; o dias ; L . S. José, M. Manorl

spes do Siloa C. a 3osé Caetano Travasses ,
eiffé. — Ilha Cirande ; a dia .-, L. ..tesheses do
&carro M. Jaré Pelaria Gonzaga . C. ao IVI.

cair .	 aatos ; 14 dias; L. Aurora , M. Mar
felino Alue, Redrtgues , C. a João Ferreir,
Duarte, 'abocar.	 Capitania; 6 dias ; L.
vi Constitssiçãe M. Mamei doi Santos', Braga
C. a Manoel Áffn1e Martins, milho • arroz t
feijão.

S41-11D4S.

Dia s 4 do corrente.	 Nenherna Sehida.)-

NA IMPRENSA NACIONAL,.


